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tes, Bares, Hospitais e Clínicas; em 2009, com o Res-

taurante Estância Gourmet, na categoria Restaurantes 

e Bares; e em 2011, com a Pousada Carumbé Serra do 

Cipó, na categoria Hotéis, Hospitais e Clínicas.

Entidades de classe que participa
     As titulares são associadas ao CAU (Conselho de 

Arquitetura e Urbanismo) e a Amide (Associação Mineira 

de Decoradores de Nível Superior).

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
     Não. 

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
     Sim, a loja de iluminação Alalux by Norah.

Profissionais considerados muito bons no Brasil e no exterior
     Há vários excelentes profissionais no Brasil. Citar 

nomes torna-se difícil, pois seria impossível lembrar 

todos. Norah Turchetti Conte começa sua lista por Peter 

Gasper, Neide Senzi e Plinio Godoy. Porém, afirma que 

existe uma turma jovem que está maravilhosa, como Lu-

ciana Costantin e Paula Carnelós, do escritório Acenda, 

além de Ugo Nitzsche, Flavia Bizzotto, Mariana Nova-

es, entre outros. No exterior, menciona os excelentes 

trabalhos dos escritórios Lighteam de Gustavo Avilés, do 

México, e Piero Castiglioni, da Itália.

Principais projetos executados 

	 Memorial Minas Gerais – Vale; Espaço VIP Globo 

Minas; Departamento Comercial da Band Minas e 

Clínica Odontológica, todos em Belo Horizonte, além 

de vários projetos residenciais na capital mineira e em 

cidades da região metropolitana. O Águas do Treme 

Lake Resort, em Inhaúma; Restaurante Estância 

Gourmet, em Alto Caparaó; Pousada Carumbé Serra 

do Cipó, em Santana do Riacho; Fazenda, em Jabo-

ticatubas; Fazenda, em Sabará; e Fazenda e Haras 

Maravilha, em Bom Jesus do Amparo, todos em Minas 

Gerais. No exterior, uma residência em Angola e uma 

residência na Guiné Equatoriana, África.

Projetos recentes 

	 Paisagismo em residência no Condomínio Vila Castela e apartamento no Vale do Sereno, ambos em Nova Lima, região metro-

politana de Belo Horizonte. Apartamento no bairro São Bento, em Belo Horizonte (MG), além de residência no Retiro do Chalé, em 

Brumadinho (MG).

Projetos em execução
	 Igreja Nossa Senhora do Rosário de Pompeia; revitalização 

da iluminação de Shopping; residência na Pampulha; esmalteria 

no Raja Shopping; e revitalização da iluminação de uma rede de 

supermercados dentro dos conceitos de eficiência energética, 

todos em Belo Horizonte (MG). Plano Diretor de Iluminação 

Urbana, Monumental e Arquitetônica da cidade de Ouro Preto; 

Pousada Carumbé, em Lavras Novas; e uma cobertura e uma 

fazenda, em Teófilo Otoni, todos no Estado de Minas Gerais.

Titulares: 
Norah Turchetti Conte e 

Daniela Turchetti Conte Magalhães

Data de início das atividades:
1994

Endereço: 
Rua Alagoas, 474 – Belo Horizonte – MG 

Telefones: (31) 2112-1111 / (31) 2112-1100

Site:
www.alalux.com.br 

p e r f i l    e s c r i t ó r i o s

Alalux
	 O escritório foi criado em 1994 por Norah Turchetti Conte que, ao voltar ao Brasil após viver quatro anos na 
África do Sul e sete no Chile, incorporou-se à empresa de iluminação criada por sua família em Belo Horizonte. No tempo em que 

esteve fora de seu país, especializou-se fazendo cursos na área de iluminação e arquitetura e notou que havia uma enorme defasa-

gem entre os padrões internacionais e o que era oferecido no mercado brasileiro. Por esta razão, decidiu proporcionar aos clientes 

uma nova forma de tratar a luz em um projeto de arquitetura ou design.

	 Quando fundada, a empresa se chamava Aldolux e, posteriormente, após uma reformulação institucional foi denominada de 

Alalux. Nestes quase 20 anos atuando com projetos luminotécnicos, realizou trabalhos muito importantes, principalmente em Minas 

Gerais. Atualmente, a titular ao lado de sua filha, também arquiteta, Daniela Turchetti Conte Magalhães, o escritório produz, em média, 

cerca de 80 projetos por ano.

Principais áreas de atuação
     Iluminação em geral, sem um segmento em particular. 

Porém, desde o início demonstra uma postura muito clara com 

foco em eficiência energética e sustentabilidade. Aos poucos, 

vem adentrando na iluminação cenográfica, principalmente 

através de trabalhos desenvolvidos pela arquiteta Daniela.

Especialidades
     Trabalha em todas as áreas de iluminação, mas a maior 

parte dos projetos encontra-se ligada à arquitetura e ao design.

Profissionais que compõem o escritório 
     O escritório é formado pela engenheira-arquiteta Norah 

Turchetti Conte, pela arquiteta e lighting designer Daniela 

Turchetti Conte Magalhães e pelo lighting designer Donato 

Turchetti Conte. 

Prêmios recebidos
     O escritório ficou na primeira posição em três edições do 

Prêmio Abilux de Projetos de Iluminação. Em 2006, com o 

Águas do Treme Lake Resort, na categoria Hotéis, Restauran-

Águas do Treme Lake Resort, em Inhaúma.

Espaço VIP Globo, em Belo Horizonte.

Pousada Carumbé, na Serra do Cipó.
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Média de projetos executados em um ano
     Aproximadamente 80 projetos nos vários segmentos 

de mercado.

Ser lighting designer
     Ser lighting designer é poder enxergar o escuro, escu-

tar o silêncio, tocar o invisível, sentir e saborear a emoção, 

pois para trabalhar com a luz precisamos de conhecimen-

tos técnicos. Porém, enfoques filosófico e cultural também 

nos permitem conhecer a essência humana e a vida, para 

elaborar conceitos coerentes e harmoniosos com quali-

dade estética. Isto é a verdadeira sustentabilidade. Além 

disso, uma dose extra de sensibilidade é fundamental. 

O futuro do lighting design
     Na opinião das titulares do escritório, o futuro do 

Lighting Design exigirá foco em três parâmetros: simplici-

dade, conhecimento e eficiência.

O escritório Alalux foi capa da edição nº 50 da 
Lume Arquitetura com o projeto realizado na 
Pousada Carumbé Serra do Cipó, em Santana 
do Riacho (MG). Teve, ainda, mais seis cases 
publicados: Águas do Treme Lake Resort, na 
edição nº 10; Espaço VIP Globo Minas, na 
edição nº 21; apartamento, na edição nº 27; 
Exposição Mova Arquitetura: Cidades e Mobi-
lidades, na edição nº 32; restaurante Estância 
Gourmet, na edição nº 41; e paisagismo em 
uma residência no condomínio Vila Castela, 
na edição nº 57. Teve, também, participação 
na LA_PRO nº 2, com o projeto de um sítio, em 
Itaúna, e de um haras, em Bom Jesus do Am-
paro, ambos em Minas Gerais. A titular Norah 
Turchetti Conte ainda escreveu um artigo para 
seção Opinião da edição nº 39, foi a convidada 
para a seção Holofote da edição nº 47, além 
de ter sido fonte de informação de diversas 
matérias publicadas na revista.
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EM JULHO DE 1995, PARA CONCENTRAR TODAS AS

atividades da Globo Minas – fundada em Belo Horizonte em

1968 – foi construída a sede da emissora na Avenida Américo

Vespúcio, na região noroeste da capital mineira. Em abril de

2005, o Salão de Eventos da  TV Globo Minas foi reformulado

e incorporado à sede, recebendo especial atenção e uma ilu-

minação planejada, projeto da arquiteta e lighting designer

Norah Turchetti Conte.

O perfil do cliente, poderoso meio de comunicação, for-

mador de opinião e com elevado índice de exigência de qua-

lidade, direcionou a elaboração do projeto luminotécnico den-

tro de parâmetros de eficiência e beleza. O desafio para esta-

belecer a iluminação ficou por conta da utilização do espaço,

extremamente variada.

Salão de Eventos
da Globo Minas

Iluminação equilibrada para um

espaço multiuso

Da Redação
Fotos: Jomar Bragança
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 A museografia ficou sob a responsabilidade 

da Horizontes Arquitetura e Urbanismo, que teve a 

assessoria da arquiteta Norah Turchetti Conte, da Alalux, 

no projeto luminotécnico da exposição, montada em 

uma área de 240 metros quadrados, sem divisões. A 

proposta para a mostra foi criar um espaço amplo e 

de fácil circulação, com todos os painéis dispostos 

em nichos colocados junto às paredes, formando um 

retângulo no centro do espaço. “Procuramos criar um 

espaço de deslocamento onde o visitante pudesse 

interagir com o conceito de mobilidade urbana”, disse 

Norah.

 Em virtude dos 10 dias disponíveis para elaboração 

e montagem do projeto, considerado um prazo muito 

curto pelos projetistas, optou-se por soluções simples. 

Para não haver distinção entre a estrutura do local, dos 

painéis expostos e da iluminação, além de manter a 

coerência com o conceito que buscava formalizar o 

cenário urbano, criou-se uma superfície contínua para 

englobar esses três elementos. 

 Junto disso, buscou-se transmitir a idéia de 

amplidão dos grandes centros urbanos, criando um 

espaço sem limites visíveis. Para tal, as paredes foram 

pintadas de preto, e as aberturas superiores foram 

cobertas com tecidos da mesma cor.

 O projeto luminotécnico procurou manter o aspecto 

conceitual dos arquitetos para a exposição, utilizando 

a luz como o elemento de composição do projeto. 

“Procuramos proporcionar ao visitante a sensação 

de estar dentro do espaço urbano, fortalecendo sua 

Visitante observa 
um dos painéis que 
apresentavam soluções 
para os problemas de 
grandes cidades.

Painel de exposição, 
iluminado com lâmpadas 
fluorescentes T5 de 28W 

e 14W, a 4000K.

 Os painéis de exposição 
foram feitos com placas 
mdf pretas, o que destacou 
a iluminação.
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Por Adriano Degra 

Iluminação no paisagismo

Embutidos de solo e diferentes temperaturas 
de cor destacam jardins de luxuosa 

residência em Nova Lima

c a s e

 Jardins, praças e grandes áreas urbanas. antes 
do surgimento da luz artificial era possível desfrutar desses 

locais apenas no período diurno. Após o surgimento da lâm-

pada incandescente, criada por Thomas Edison em 1879, a 

possibilidade da utilização desses ambientes também durante 

a noite, começou a ser tornar realidade. A iluminação no 

paisagismo oferece segurança, auxilia os usuários a transitar 

pelos caminhos entre praças e jardins e, não menos impor-

tante, permite a contemplação da beleza e da natureza nas 

paisagens noturnas.G
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Águas do Treme Lake Resort
O céu como cenário

c a s e

Da Redação
Fotos: Jomar Bragança

No lobby, aparelhos embutidos no forro,
com lâmpadas AR70, ressaltam o requinte da

ambientação, e dicróicas destacam obras de arte.

O ÁGUAS DO TREME LAKE RESORT É UM GRANDE

complexo de lazer voltado para todas as vertentes de turismo

rural e eventos. Localizado na cidade de Inhaúma, a 83km

de Belo Horizonte, ocupa uma área de 300 hectares de

cerrado mineiro e tem o maior lago de pesca esportiva da

América Latina.

É um empreendimento que nasceu a partir de uma

área de reflorestamento de eucaliptos que possuía uma

enorme lagoa assoreada. O primeiro passo na implantação

foi a recuperação da área com vegetação nativa do

cerrado, desassoreamento da lagoa e revitalização de sua

nascente. Não há circulação de carros, com exceção da

orla da lagoa, que é circundada por aproximadamente 6km

de pista asfaltada. Possui vários espaços cercados do

verde do cerrado, com paisagismo e decoração exuberan-

tes, que proporcionam ao visitante a sensação de estar

plenamente em harmonia com a beleza da natureza do

sertão das Gerais.

Meio hispânico, meio barrocoMeio hispânico, meio barrocoMeio hispânico, meio barrocoMeio hispânico, meio barrocoMeio hispânico, meio barroco

O Hotel, uma versão moderna do estilo espanhol,

possui uma belíssima arquitetura, com espaços trabalha-

dos para o perfeito entrosamento do projeto com a nature-

za. A entrada, enriquecida pelo caprichoso paisagismo,

depara-se com a pirâmide que abraça e encanta. No

centro, há um lindo pátio interno, agregador de espaços,

ponto de partida do projeto. Em torno do pátio estão as

suítes. Em área próxima, vê-se a impecável torre do sino,

funcionando como elemento de referência.

No centro do pátio um belo chafariz do séc. XVIII, originá-

rio do Solar dos Monjolos, no Rio de Janeiro, ladeado por

quatro tamareiras soberanas.

Destaca-se também na paisagem uma impressionante

réplica da Igreja de N. Sra. de Loreto, construída na Ilha do

Frade (Bahia), no séc. XVIII em estilo barroco. O interior do

templo é enriquecido por belíssimas imagens da Sant’Ana e

h o l o f o t e
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Conte-nos qual é a sua formação e 

como foi o início de sua carreira no 

mercado luminotécnico.

Sou engenheira e arquiteta formada pela 

UFMG (Universidade Federal de Minas 

Gerais) com pós-graduação na área 

ambiental pela UEMG (Universidade do 

Estado de Minas Gerais). Minha estória 

com a iluminação é como uma estória de 

amor: na universidade gostava demais da 

matéria e a iluminação sempre exerceu 

um grande fascínio em minha vida. Já 

percebia como o humor e o ânimo eram 

afetados de acordo com a luz dos luga-

res. Vivi vários anos fora do Brasil e neste 

período procurei estudar e fazer cursos de 

extensão em várias áreas da arquitetura e 

da iluminação. Com o passar do tempo, 

constato a importância daqueles anos 

fora do Brasil. Hoje vivo em Belo Hori-

zonte, sou lighting designer e professora 

na Universidade Fumec. Lecionar me 

evidencia a necessidade de pesquisar 

e desenvolver conhecimento na área da 

iluminação arquitetônica, fundamental 

para desenvolver projetos luminotécnicos 

coerentes com sua aplicação.

O que você considera ter sido determi-

nante para o seu sucesso profissional?

Além do carinho imenso pelo assunto, 

obviamente, os cursos constantes de 

atualização e toda a valiosa experiência 

de vida adquirida ao longo de vários 

anos vivendo em sociedades que pas-

savam por um período economicamente 

estável, mas desestabilizadas social e 

politicamente. Tudo isto me ajudou a ver 

e a sentir a luz no mundo e nas pessoas, 

de maneira intrínseca, a partir de sua es-

sência. Sempre fui muito questionadora e 

isto é um processo constante em minha 

vida. Acredito que a luz emana da essên-

cia do conceito do projeto e isto torna 

o projeto muito simples. Tenho atuado 

dentro deste princípio na elaboração de 

meus trabalhos.

 

Grande parte dos seus trabalhos é em 

Minas Gerais. Como é o mercado de 

iluminação no Estado?

Em Minas Gerais estamos circundados 

por montanhas e somos muito conserva-

dores. Isto nos obriga a estar sempre bus-

cando uma linguagem própria, mineira, 

com características bem definidas. Além 

disso, estamos sempre buscando solu-

ções melhores a cada dia, pois somos 

exigentes quanto à qualidade. De fato, 

Belo Horizonte é considerada um mer-

cado teste dentro da realidade brasileira 

exatamente por este motivo. O mercado 

de iluminação está demonstrando cres-

cimento evidente simultaneamente com o 

nível de exigência de qualidade por parte 

dos clientes.

 

Você é uma das responsáveis pelo Pla-

no Diretor de Iluminação de Ouro Preto. 

Este é o maior desafio da sua carreira?

Penso que todo e qualquer projeto que 

elaboramos é nosso maior desafio num 

determinado momento da carreira. Ob-

viamente, neste momento, o Plano Dire-

tor de Iluminação de Ouro Preto é meu 

maior desafio profissional, especialmente 

tratando-se de uma cidade tão especial; 

a terra da Inconfidência e da liberdade, 

plena de sombras e também de luz, cheia 

de segredos, ideias e ideais. Iluminar esta 

cidade é um grande desafio e por isso 

mesmo é fascinante. Trazer para Ouro 

Preto o título de Cidade Luz é um sonho, 

por tudo o que esta cidade representa, 

por sua história e sua arquitetura. Penso 

que será um título merecido e valioso 

para todos nós.

Você participa de alguma associação 

no Brasil ou no exterior? Por quê?

Já participei de uma associação no Bra-

sil, porém atualmente participo da IES 

e estou preparando a documentação 

para a IALD. Acho que o intercâmbio de 

informações e de experiências só tem a 

acrescentar para todos os profissionais 

de iluminação. No entanto, devemos estar 

atentos para não sucumbir a fórmulas 

alheias que não se adéquam a nossa 

realidade e tentar encontrar através das 

várias informações adquiridas a nossa 

linguagem própria.

Atualmente, você está apaixonada por 

algum projeto ou por algo especial que 

tenha acontecido em sua vida?

Estou sempre apaixonada! Pela vida, pe-

las pessoas, pelos alunos, pelo trabalho, 

pela luz das coisas e das pessoas, por 

tudo que me circunda e que me ajuda 

a ser quem sou, tentando aprender e 

melhorar mais a cada dia. No momento 

estou especialmente apaixonada pela 

chegada do meu primeiro netinho, UAI!!!

Lighting designer mineira compara 

sua trajetória profissional 

à uma estória de amor.

Lighting designer mineira compara 

sua trajetória profissional 

à uma estória de amor.

Entrevista concedida a Erlei Gobi
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o p i n i ã o

Euroluce 2009

Por Norah Turchetti Conte

 Em Milão, na Itália, de 23 a 25 de abril, em 

paralelo à Euroluce, aconteceram dois eventos 

de grande importância para os lighting desig-

ners: o seminário “Light Focus em Milão” e a 

“Designing Designers” (Conferência Internacio-

nal das Universidades de Design).

 O Light Focus, apresentado pela Associa-

ção dos Lighting Designers Profissionais (PLDA) 

e Associação Italiana de Lighting Designers Pro-

fissionais (APIL), trouxe à tona a cada vez mais 

crescente preocupação com a qualidade da 

iluminação, ao colocar ênfase no tema “O que 

define excelência em lighting design?” Obviamente, tal questão 

envolve diretamente a qualidade dos projetos que, definitivamente, 

já têm reconhecida sua grande importância dentro do âmbito da 

arquitetura e do design. A postura conceitual do profissional foi 

colocada como condição essencial para que haja excelência no 

projeto.

 Ou seja, a constatação de que, à medida que encaramos uma 

situação e entendemos sua dinâmica, a criatividade floresce, torna-

se pertinente a tendência de valorização existente na qualidade 

do conceito luminotécnico a ser seguido. Isso significa que sem 

um bom conceito não há um bom projeto. 

 Posturas foram colocadas pelo evento como fundamentais, 

tais como a importância de que os profissionais busquem infor-

mações sobre a aplicação de novos produtos, especialmente os 

LEDs, bem como se comprometam com a sustentabilidade e a 

relação entre luz e saúde. 

 A luz deve ser entendida e, somente assim, pode ser desenha-

da. A excelência de um projeto luminotécnico reside neste ponto. 

Agora não bastam apenas os aspectos estéticos, ou apenas os 

aspectos práticos. Nunca a estética, em seu aspecto filosófico e 

conceitual, esteve tão atrelada à ética.

  Em um projeto não haverá excelência sem a preocupação 

com a saúde do planeta e de toda a vida nele existente. O en-

tendimento se baseia no antigo ditado japonês: “Beleza é a con-

sequência do correto”. Cabe salientar que, também lá, um dos 

maiores problemas do lighting designer continua sendo o limite 

orçamentário que se percebe em todos os setores, seja público ou 

privado, e já se fala do surgimento iminente de 

outro “Renascimento”, provavelmente quando 

passar esta crise econômica mundial, ou o 

período das trevas...

      Já a Designing Designers, promovida 

pela Faculdade de Design do Instituto Poli-

técnico de Milão, mostrou várias experiências 

acadêmicas, também na área da saúde e da 

sustentabilidade. 

            Ficou evidente uma grande mobilização 

com relação à iluminação urbana, ajustando 

os novos parâmetros de eficiência energética 

e salubridade ao já tão discutido assunto das necessidades das 

grandes cidades. Ross Mcleod, da Universidade da Austrália, foi 

extremamente feliz ao resumir, com uma frase, a fenomenologia 

da luz:“O espaço emerge, quando os aspectos materiais se 

dissolvem”.

 Não se pode deixar de ressaltar a enorme repercussão obtida 

sobre todos os setores ligados à iluminação, especialmente os 

lighting designers, sobre a nova legislação européia que banirá, 

a partir de setembro de 2009, as lâmpadas incandescentes lei-

tosas a partir de 100W, numa pouco clara intenção de diminuir o 

aquecimento global.

 Obviamente se questiona o porquê de aplicar a lei somente 

às leitosas: o fato de não serem transparentes seria assim tão 

significativo para a excessiva liberação de CO² na atmosfera? E 

quanto aos veículos movidos a diesel, que constituem a imensa 

maioria da frota europeia?  E o descarte das fluorescentes? Muitas 

questões, como estas, não foram respondidas nos debates. 

      Definitivamente, neste ponto, e por sorte, tão somente neste, 

a Euroluce terminou em pizza! Como consolo ficou o protesto de 

Ingo Maurer que, num rasgo de ironia, apresentou a sua nova 

criação: o “Euro Condom”, com o lema “Protect yourself from 

Stupid Legislation”. Trata-se de um preservativo para lâmpada, 

que deixa os bulbos transparentes com o aspecto fosco. [Veja 

em www.designboom.com]

Norah Turchetti Conte

é engenheira e arquiteta, com pós-graduação em Educação Ambiental. Empresária no ramo de 

Iluminação e lighting designer, atua também como professora de Iluminação e Prática Profi ssional, 

na Universidade FUMEC.

À iminência de um novo “Renascimento”
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Equipe da Alalux.
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A Iluminação do salão da Globo Minas, equilibrada

e basicamente indireta,  foi definida para atender

às diferentes atividades realizadas no local.
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Exposição MOVA Arquitetura

Iluminação proporciona ao visitante 
sensação do espaço urbano

Por Rodrigo Casarin
Fotos: João Marcos Rosa

m e u    p r o j e t o

 TENDO COMO TEMA A MOBILIDADE URBANA, A EXPOSIÇÃO  

Mova Arquitetura: Cidades e Mobilidades aconteceu no 

Museu Histórico Abílio Barreto, em Belo Horizonte, capital de 

Minas Gerais, de 14 de novembro de 2007 a 15 de janeiro 

de 2008. Os 45 projetos expostos buscaram apresentar aos 

visitantes soluções criativas para os problemas de grandes 

cidades em vários países. 

 A mostra foi uma iniciativa do IVM – Brasil, braço 

latino-americano da organização civil “Institut pour la Ville 

em Mouvement” (Instituto para a Cidade em Movimento), 

da França, e fez parte do 2º Encontro de Cooperação 

Internacional Descentralizada, que visa ampliar a 

cooperação para a solução dos problemas sociais de 

brasileiros e franceses. 
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tune the light
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Premiere for ERCO’s Opton: 
efficient spotlights, floodlights 
and wallwashers consistently 
designed with LEDs, the source 
of the future, for maximum 
performance. The minimised 
design positions Opton as an 
optimal tool for shop lighting:  
Its very low height makes it 
ideal for shop windows or 
rooms with low ceilings. The 

luminaire head of cast alu-
minium ensures a long life 
through sophisticated heat 
management. High-power 
LEDs in warm white or neutral 
white produce a luminous flux 
of up to 2160lm with a con-
nected load of only 27W. The 
highly efficient LED lighting 
technology featuring collima-
tors and Spherolit lenses is only 

available from ERCO – with six 
light distribution patterns from 
narrow spot through to wide 
flood, oval flood and wallwash: 
for creative lighting concepts 
with efficient visual comfort.

www.erco.com/opton

Opton LED
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